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MOÇÃO Nº 127/2013

Senhor Presidente,
Marcella Lacerda Cirqueira, Filha de Carmem Lúcia Hernandes, nasceu neste município, onde, por compartilhar bons sentimentos com muitos dos nossos cidadãos, a sua família é benquista na nossa comunidade.

A juventude é uma das melhores épocas da vida, mas também pode ser a mais difícil. E só entende isso quem está passando por ela. Sob nosso ponto de vista até podemos afirmar simplesmente que a passagem de Marcella por esta vida foi rápida demais, posto tratar de uma jovem com apenas 18 anos, mas não podemos assim afirmar sob o ponto de vista da própria jovem, que deixou muitas razões para dela lembrarmos com admiração e carinho, pois na bravura da sua luta pela vida, se fez especial e nos ajudou a entender o merecido conceito cultivado entre aqueles que melhor a conhecia.

A notícia da sua passagem no último dia 08 de outubro constituiu um fato muito triste e, por isso, gerador de justificada comoção por parte de muitas pessoas.
Por mais comum que a morte possa ser, ela vive nos surpreendendo. E quando se é jovem trata de uma ironia sem graça. De um espanto em que não cabem argumentos, pois é como interromper uma música, cortar um filme ao meio, rasgar as páginas de um livro pra não se saber o final. É roubar de cena um ator ou uma atriz em seu momento mais fantástico, em seu grande ato, sua cena mais brilhante. Porque morrer jovem é injusto. Injusto com as leis da natureza. Injusto com os que partem e ainda mais com os que ficam, pois saudade é morte lenta, passo-a-passo, emudecida, olhos cerrados, quase sem respirar.
Diante de tristes momentos como esse, a busca pelo conforto nos é humanamente natural. Na galáxia da adversidade, o bem maior não brinca de esconde-esconde, não existe mesmo, de fato, o que faz com que as verdadeiras vitórias sejam frutos de um soerguer diário de esperanças perdidas no caminho, mas recuperadas com afinco logo em seguida. É impossível um momento ou outro não ficarmos perplexos diante de situações inesperadas ou difíceis de serem aceitas, então nos resta viver o tempo de que cada um precisa para superar, neste caso, a ausência da Marcella, cujos momentos manter-se-ão eternos em muitas lembranças.
No exato momento em que fechamos os olhos e partimos deste mundo, viramos memória. A essência do que fomos e representamos migram para a galeria das lembranças daqueles que mais nos amaram, a quem caberá a perpetuação do legado da nossa existência. A memória é o que nos redime do esquecimento, finca nossas estacas, consolida histórias e nos resgata desta crueza ingrata que é a finitude da vida.
Assim, vamos estabelecendo doces memórias, enchendo delas nossas vidas com suas lições, ensinamentos e muita saudade. Marcella foi muito amada e, como escreveu a escritora Adélia Prado: “tudo que a memória amou já ficou eterno”.
Este é o instante mais difícil da saudade, onde o choque da ausência nos faz resistir a conviver com esta nova realidade, mas devemos tentar não nos deixar ofuscar pela amargura incontida, para, então, deixar prevalecer os sentimentos mais nobres que Marcella plantou em muitos corações e no exemplo de luta e amor à vida que nos deixou. Esse é o legado maior que talvez pretendesse e que certamente dera fundamento maior à sua curta existência.
Rubens Alves, que já tinha escrito “Deus existe para tranquilizar a saudade” e aqui nos faz revivê-la quando escreveu: “todo jardim começa com uma história de amor, antes que qualquer árvore seja plantada ou um lago construído é preciso que eles tenham nascido dentro da alma. Quem não planta jardim por dentro, não planta jardim por fora e nem passeia por eles”. A nossa memória com Marcella é assim: uma história de amor com muitos jardins para passear.
Nesta oportunidade, em nome desta Casa, estendemos sinceras condolências à enlutada família em particular, lembrando-os de que o momento é de saudade, mas, embora difícil, sem ofuscar, com essa natural amargura da perda, tudo o que, a seu modo, Marcella aqui construiu. É certo que deixará saudades, mas a essência da sua passagem não foi em vão e se manterá firme e viva na obra de vida que protagonizou, contribuindo para valorizar a missão que, a cada um de nos, é confiada por Deus nesta vida, abençoada a partir do momento em que nascemos.

SOLICITAMOS à Mesa, em conformidade com o disposto no § 1º do Artigo 160 do texto normativo deste Egrégio Parlamento, depois de apreciado pelo Plenário, o envio de MOÇÃO DE PESAR à família de Marcella Lacerda Cirqueira, pelo seu passamento ocorrido aos 08 de outubro de 2013.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 09 de outubro de 2013.
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